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Ementa: Focaliza a problemática social e do parentesco através da análise dos esquemas conceituais que 
embasaram a teoria antropológica. A noção de estrutura em tradições antropológicas diversas. O 
parentesco em sociedades tradicionais e modernas, aprendido através de diferentes abordagens teóricas. 
 
Objetivos: O curso tem como objetivo oferecer aos alunos um panorama geral dos principais paradigmas 
teóricos dos estudos antropológicos do parentesco, desde a fundação da disciplina até seus 
desenvolvimentos atuais. Abordaremos os estudos fundadores do campo do parentesco na antropologia, as 
teorias “clássicas” da descendência e da aliança, e as posteriores críticas que levaram ao surgimento de 
novos conceitos e análises das práticas e concepções relativas ao parentesco contemporâneo, em 
sociedades ocidentais e não-ocidentais.   
 
Avaliação: Participação nas aulas, leitura dos textos, trabalhos elaborados em aula, trabalho final. 
 
Programa (textos obrigatórios e complementares a serem escolhidos de acordo com o andamento do 
curso): 
 
 

Unidade I - A invenção do parentesco 

 
28/03 

Apresentação do curso, dos participantes e da professora.  
Introdução ao tema.  
 
AUGÉ, M (org.). 2006. Os domínios do parentesco. Lisboa: Edições 70 
 

 
02/04 

MORGAN, L. H. 1871. Systems of consanguinity and affinity of the Human Family. Washington: 
Smithsonian Institution Press. (Chapter I: Introduction e Chapter II).  
 

 
04/04 

ALMEIDA, M.W. B. 2012. Lewis Morgan: 140 anos dos Sistemas de Consanguinidade e 
Afinidade da Família Humana (1871-2011). Cadernos de Campo 19. p. 309-322.  
 

 
09/04 

KROEBER, A. 1969. Sistemas classificatórios. In LARAIA, R. (org.). Organização social. 
Rio de Janeiro: Zahar.  

 
11/04 

RIVERS, W.R.H. 1991.O método genealógico na pesquisa antropológica. In: CARDOSO 
DE OLIVEIRA, R. (org.) A antropologia de Rivers. Campinas, Unicamp. 
 
HOCART, A. M. 1969. Sistemas de parentesco. In LARAIA, R. (org.). Organização social. 
Rio de Janeiro: Zahar. 
 
MALINOWSKI, B. 1930. Kinship. Man, 30: 9‐29 
 
Trabalho 1 
 

Unidade II – Teoria da descendência 

16/04 RADCLIFFE-BROWN, A.R. 1978 [1950]. Introdução. In: RADCLIFFE-BROWN, A.R.  & 
FORDE, D. (orgs.). Sistemas políticos africanos de parentesco e casamento. Lisboa: 



18/04 Fundação Calouste Gulbenkian.  
 

23/04 
 

RADCLIFFE-BROWN, A.R. 1973 [1924]. O irmão da mãe na África do Sul. In: Estrutura 
e função na sociedade primitiva. Petrópolis: Vozes.  
 
FORTES, M. Parentesco e casamento entre os Ashanti. In: RADCLIFFE-BROWN, A.R.  & 
FORDE, D. (orgs.). Sistemas políticos africanos de parentesco e casamento. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1978 [1950]. 
 

25/04 

30/04 EVANS-PRITCHARD. E.E. 1999 [1940]. O sistema de linhagens. IN: Os Nuer. Uma 
descrição do modo de subsistência e das instituições políticas de um povo nilota. SP: 
Perspectiva.  
 
Trabalho 2 
 

 
02/05 

Unidade III – Teoria da aliança 

07/05 LÉVI-STRAUSS, C. 1982 [1949]. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: 
Vozes.  (Capítulos I a III) 
 09/05 

14/05 LÉVI-STRAUSS, C. 1982 [1949]. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: 
Vozes.  (Capítulos IV a VI e VIII) 
 16/05 

 
21/05 

LÉVI-STRAUSS, C. 1982 [1949]. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: 
Vozes.  (Capítulos IX, X e XI) 
 
DUMONT, L. 1975. Introducción a dos teorias de la antropología social. Barcelona: 
Anagrama. 
 
 
 
 
 
 

 
23/05 

Unidade IV – Crítica 
 

28/05 

LEACH, E. 1974. Repensando a Antropologia. São Paulo: Editora Perspectiva. 
 
SCHNEIDER, D. M. 1972. What is kinship all about? In: R. PARKIN, R. & STONE, L. (orgs.), 
Kinship and family: an anthropological reader, Cap. 14. Oxford: Blackwell. p. 257–274. 
 
SCHNEIDER, D. M. 1965. Some muddles in the models, or, how the system really works. In: 
BANTON, M. (Ed.) The Relevance of Models for Social Anthropology. London: Tavistock. pp. 
25-86(61 pps) 
 
NEEDHAM, R. 1971. Remarks on the Analysis of Kinship and Marriage. In R. NEEDHAM 
(ed.), Rethinking Kinship and Marriage. London: Tavistock. 
 
VIVEIROS-DE-CASTRO, E. 2015. The Gift and the Given: Three Nano-Essays on Kinship and 
Magic. In VIVEIROS DE CASTRO, E. The Relative Native. Essays on Indigenous Conceptual 
Worlds. Chicago, Hau Books. 
 

30/05 

04/06 SCHNEIDER, D. M. 2016 [1968]. Parentesco americano. Uma exposição cultural. Rio de 



06/06 Janeiro, Vozes. 

Crítica feminista 

11/06 
 

 
BEAUVOIR, S. 2007 [1949]. As Estruturas Elementares do Parentesco, de Claude Lévi-
Strauss. In: Campos (8)1. 
 
ALMEIDA, M. 2007. Nota sobre a Resenha das Estruturas Elementares do Parentesco 
por Simone de Beauvoir. . In: Campos (8)1. 
 
 

13/06 
 

RUBIN, Gayle. 2018. . Ubu Editora LTDA-ME. 
 

18/06 
 

ROSALDO. Mujer, cultura y sociedad: Una visión teórica 
 
ORTNER, S. Está a mulher para a natureza assim como o homem para a cultura? 
 
Trabalho 3 
 
 
 

20/06 Feriado 
 
 
 
 

Unidade V – Novos estudos e teorias etnográficas do parentesco 

Novas famílias e tecnologias reprodutivas 

 
 
 
25/06 
 

STRATHERN, M. 1995. Necessidade de pais, necessidade de mães. In: Estudos Feministas 
2:303-329.  
 
STRATHERN, M. 2014 [2002]. Dando apenas uma força à natureza? A cessão 
temporária do útero: um debate sobre tecnologia e sociedade. In: O efeito etnográfico. 
São Paulo: Cosac Naify.  
 
GROSSI, M. 2003. Gênero e parentesco: famílias gays e lésbicas no Brasil. Cadernos 
Pagu 21, p. 261-280. 
 
BUTLER, J. 2003. O parentesco é sempre tido como heterossexual? Cadernos pagu, n. 
21, p. 219-260. 
 
LUNA, N. 2007. Cap. V: Parentesco e pessoa. In: Provetas e clones: uma antropologia das novas 
tecnologias reprodutivas. Rio de Janeiro: Fiocruz.  
STOLCKE, V. 2010. Homo clonicus: ¿entre la naturaleza y la cultura?. Campos. Revista de 
Antropologia Social. 11(2).  
 
EDWARDS, J. 2009. Skipping a Generation and Assisting Conception. In: BAMFORD,S & 
LEACH, J.(eds.). Kinship and beyond: the genealogical model reconsidered. New York / Oxford: 
Berghahn Books 
 

 
27/06 
 

Parentesco amazônico e variações 

 
02/07 
 

 
GOW, P. 1997. Parentesco como consciência humana. Mana 3(2). 1997. 39-65. 
 



VIVEIROS-DE-CASTRO, E. 1993. Alguns aspectos da afinidade no Dravidianato Amazônico. 
In: VIVEIROS DE CASTRO, E. & CARNEIRO DA CUNHA, M. (orgs.) Amazônia: Etnologia e 
História Indígena. São Paulo: Universidade de São Paulo/ Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo. 
 

04/07 CIPIAL 
 
09/07 

COELHO DE SOUZA, M. S. 2004. Parentes de sangue: incesto, substância e relação no 
pensamento timbira. Mana, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2: 25-60. 
 
LEA, V. 1995. Casa-se do outro lado: um modelo simulado da aliança mebengokre (Jê). In: 
VIVEIROS DE CASTRO, E. (Org.): Antropologia do Parentesco: Estudos Ameríndios. Rio de 
Janeiro: Editora UFRJ. p. 321- 359. 
 
SOARES-PINTO, N. 2018. Uma incontornável diferença: parentesco nas Terras Baixas da 
América do Sul (1996-2016). 2018. BIB, São Paulo, n. 87. p. 105-132. 
 
MAIZZA, F. 2017. Persuasive Kinship: Human–Plant Relations in Southwest Amazonia. Tipití: 
Journal of the Society for the Anthropology of Lowland South America: Vol. 15: Iss. 2, Article 6, 
206-220. 
 
MATOS, B. 2018. Povo onça, povo larva, animais e plantas na constituição da pessoa, 
diferenciação de gênero e parentesco matses. Revista de Antropologia, USP, São Paulo, v. 61 
n. 3: 109-129. 
 
WAGNER, Roy. 1977. Analogic Kinship: A Daribi Example. American 
Ethnologist, Malden, v. 4, n. 4: 623-642. 
 
CARSTEN, Janet. 1995. The substance of kinship and the heat of the hearth: feeding, 
personhood and relatedness among Malays in Pulau Langkawi. American Ethnologist, 
22(2):223-241 
 
STASCH, Rupert. 2003. Separateness as a relation: the iconicity, univocality and creativity of 
Korowai mother-in-law avoidance. The Journal of the Royal Anthropological Institute 
9(2):317-337. 
 
Trabalho final – avaliação do curso 

 
 
11/07 
 
 
 
 

 
 


